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Resumo 

As infecções intestinais parasitárias são um sério desafio de saúde pública global e podem 

ser causadas por protozoários e vermes, resultando em mortes significativas, 

especialmente em países em desenvolvimento. Devido à condição econômica precária do 

Maranhão, a população local pode estar sujeita a uma alta incidência de parasitoses 

intestinais. No entanto, a taxa real de ocorrência dessas doenças na Região dos Lençóis 

Maranhenses ainda não foi claramente estabelecida devido à subnotificação de dados na 

área. Este estudo foi realizado com o objetivo de investigar as enteroparasitoses, com foco 

na esquistossomose, em comunidades localizadas nos municípios que compõem a região 

dos Lençóis Maranhenses. Esse estudo foi realizado, através do levantamento de dados 

da Secretaria de Saúde dos municípios que compõem a Região dos Lençóis Maranhenses, 

assim como os dados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do 

SUS. Foram realizadas coletas de amostras fecais entre a população de comunidades 

historicamente acometidas pela esquistossomose para as análises laboratoriais em busca 

de ovos do trematódeo Schistosoma mansoni, assim como a observação de ovos e cistos 

de outras enteroparasitoses. Neste sentido, a realização deste trabalho visou conhecer 

melhor as parasitoses intestinais circulantes na população do entorno do PNLM e assim 

propor medidas de saúde pública para o controle destas doenças.  
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Introdução 

O parasitismo é uma relação estreita e direta entre dois organismos, o parasita e o 

hospedeiro, em que o primeiro depende do segundo para sobreviver (Neves, 2016). 

Segundo Bachur (2021), este fenômeno deve ser analisado levando em conta tanto o 

aspecto temporal quanto o espacial, estabelecendo-se em um continuum que oscila entre 

benefício e dano para o hospedeiro. Desse modo, ele pode manifestar-se por meio de 

características como colonização, latência ou doença. Portanto, embora o parasitismo seja 

essencial, não é suficiente por si só para desencadear o processo de doença parasitária; os 

demais elementos do sistema também exercem influência, 

As parasitoses são comuns em países em desenvolvimento e desenvolvidos, sendo 

mais prevalentes em áreas com condições sanitárias precárias, de acordo com a 

Organização Mundial da Saúde (Who, 2013). A realidade brasileira reflete essa situação, 

apresentando altos índices de enteroparasitoses, principalmente em regiões com menor 

desenvolvimento econômico, como apontado por Ferreira e Andrade (2005). 

 Entre as parasitoses intestinais, as causadas por helmintos e protozoários são as 

mais comuns no mundo. Dentre os helmintos, os mais frequentes são Ascaris 

lumbricoides, Trichuris trichiura e os ancilostomídeos, enquanto Entamoeba histolytica 

e Giardia lamblia destacam-se entre os protozoários (Ferreira; Andrade, 2005). 
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 Nesta perspectiva, entende-se que as doenças parasitárias são mais frequentes em 

regiões com menor desenvolvimento econômico, em razão da situação precária em que 

vivem as pessoas destas localidades. Estas podem apresentar variações Inter e 

intrarregionais, diferindo devido a alguns fatores como constituição do solo, população, 

condições sociais, sanitárias, educacionais, condições de uso e de contaminação do solo, 

da água e dos alimentos e, consequentemente, da capacidade de evolução das larvas e 

ovos dos helmintos e de cistos de protozoários (Boia, 1999). 

  A Região dos Lençóis Maranhenses, localizada aproximadamente 260 Km de 

distância de São Luís, capital do Estado do Maranhão é bastante conhecida pela  presença 

do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses (PNLM), uma unidade de conservação de 

grande beleza cênica, atraindo pessoas de todo o mundo durante o ano inteiro. Contudo, 

apesar de bastante conhecida como um local de turismo internacional, a região possui 

baixo índice de desenvolvimento humano, com taxa de aproximadamente 0,54 (Brasil, 

2010). Neste sentido, deve-se considerar que as condições socioeconômicas e ambientais 

dessa região também são propícias para o acometimento de parasitoses em sua população. 

A esquistossomose, também popularmente conhecida como xistossomose, 

xistose, doença dos caramujos ou por “barriga d'água”, em razão da ascite que acompanha 

suas formas mais graves, com fibrose hepática. Constitui de uma parasitose intestinal de 

ampla distribuição no Brasil, apresentando estreita vinculação com as precárias condições 

socioambientais às quais está exposto um importante contingente populacional. Sendo 

uma enfermidade presente na lista do OMS como Doença Tropical Negligenciada (DTN), 

classificação que também sinaliza que o combate a essa enfermidade atinge 

particularmente as populações marginalizadas, sendo a segunda doença parasitária que 

mais preocupa o sistema público de Saúde, ficando atrás apenas malária, devido ao 

número elevado de casos de mortes causadas por essa doença. Mediante sua extrema 

relevância ambiental e socioeconômica. É uma das doenças de maior prevalência entre 

aquelas veiculadas pela água. 

Segundo a OMS estima-se que as esquistossomoses afetam cerca de 200 milhões 

de pessoas e representam ameaça para mais de 600 milhões de indivíduos que vivem em 

áreas de risco. Desta forma, demonstra-se a importância dos estudos de saúde única para 

os setores multidisciplinares da área da saúde, envolvendo elementos investigativos de 

dados epidemiológicos relacionados às questões sociais e ambientais, que permitem um 

conhecimento mais aprofundado sobre as doenças circulantes em determinada região, 

sendo que uma das dificuldades da saúde pública está ligada apenas à necessidade de 

informação da realidade e dos fatores de risco que contribuem com a origem, a 

conservação e a proliferação das parasitoses, dentre os quais se sobressaem às condições 

de moradia e saneamento básico da população exposta, os hábitos alimentares, a higiene 

pessoal e o contato com o solo e água (Silva et al., 2015). Com isso, os estudos de perfis 

5 epidemiológicos sobre as enteroparasitoses são de grande relevância, visto que são 

doenças bastante recorrentes e a falta de esclarecimento da população leva ao 

agravamento da situação de saúde pública (Oliveira et al., 2012). 

Em suma, as parasitoses intestinais são um importante problema de saúde pública 

em todo o mundo, especialmente em regiões com menor desenvolvimento econômico e 

social. A compreensão dos fatores de risco e a implementação de medidas preventivas e 

de controle são fundamentais para reduzir a incidência dessas doenças e melhorar a 

qualidade de vida da população afetada. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 
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investigar as enteroparasitoses, com foco na esquistossomose, em comunidades 

localizadas no entorno da região dos Lençóis Maranhenses, Maranhão. 

   

Metodologia 

 

Local de Estudo 

     Estudo quantitativo e com recorte transversal, realizado no município de Barreirinhas-

MA (02°44'49"S, 42°49'33"W), que fica situado no litoral nordeste do estado do 

Maranhão, aproximadamente, 260 quilômetros de distância da capital São Luís, está 

inserido na Mesorregião Norte Maranhense, dentro da Microrregião dos Lençóis 

Maranhenses.  

     Possui uma área territorial de 3.046,308 km², população residente de 65.589 pessoas, 

com densidade demográfica de 21,53 hab./km² e índice de desenvolvimento humano 

municipal (IDHM) de 0,57 (IBGE,2022).  

    As coletas das amostras coprológicas foram realizadas em seis povoados localizados 

nas redondezas do município de Barreirinhas, entre eles:  Marcelino, Pulsar, Santa Rita, 

Barbosa, Ladeira e São Pedro.  

 

Coletas das amostras e análise laboratoriais. 

A realização do inquérito coproscópico foi realizada em parceria com os Agentes 

Comunitários de Endemias da Secretaria Municipal de Saúde do município de 

Barreirinhas-MA, referente  ao  Programa de Controle da Esquistossomose (PCE). 

O material coproscópico coletado foi acondicionado em frascos coletores 

devidamente identificados. As amostras foram transportadas em caixas térmicas a uma 

temperatura de 8ºC e levadas para o Laboratório de Parasitologia do Centro de Endemias 

da Secretaria Municipal de Saúde de Barreirinhas. Para o primeiro diagnóstico, foi 

utilizado o método de Kato-Katz, preconizado pelo Ministério da Saúde (Brasil, 2017), 

para a detecção e quantificação de ovos de Schistosoma mansoni em 1 grama de fezes, 

sendo três lâminas preparadas por amostra. Considerou-se positivo para a infecção o 

indivíduo que apresenta pelo menos um ovo de S. mansoni no material fecal. O número 

de ovos por grama de fezes (OPG) é calculado multiplicando-se o número de ovos 

contados pelo fator de multiplicação 24, conforme o protocolo do método de Kato-Katz. 

Para a apresentação final do OPG, foi considerada a média aritmética dos ovos contados 

em todas as lâminas analisadas para cada indivíduo. 

No segundo diagnóstico, as amostras foram encaminhadas ao Laboratório de 

Biologia do IFMA, campus de Barreirinhas. Utilizou-se o método de Hoffman, também 

conhecido como método de sedimentação espontânea. Essa abordagem parasitológica 

possibilitou a identificação de ovos, larvas, cistos e oocistos de diversos parasitas. 

Os procedimentos técnicos ocorreram da seguinte forma: utilizando 

aproximadamente 4 gramas de fezes, colocadas em copos descartáveis com água destilada 

e agitada vigorosamente para garantir uma dispersão uniforme dos materiais presentes na 

amostra, após a dissolução a suspensão é filtrada através de uma gaze dentro de cálices 

cônicos (ou copo de sedimentação)  para remoção de quaisquer grandes partículas ou 

detritos que possam interferir na observação microscópica. Deixou-se em repouso por um 

período de 2 horas, permitindo a sedimentação dos resíduos fecais no fundo do cálice. 

Em seguida, o sobrenadante (parte líquida) foi cuidadosamente removido do cálice, 

deixando apenas o sedimento contendo os parasitas, depois o período de decantação, foi 
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manipulado uma pequena quantidade do sedimento e transferiu-se para as  lâminas de 

microscópio,  cobrindo-as com lamínulas, posteriormente, realizamos as análises 

parasitológicas. 

A prevalência global das enteroparasitoses foi calculada tendo como habitantes 

com exame positivo/habitantes examinados. A prevalência específica foi calculada 

habitantes com exame positivo para a parasitose estudada/habitantes com exame 

positivo.  

 

 Levantamento de Dados Epidemiológicos. 

Realizou-se levantamento dos dados epidemiológicos da esquistossomose, nos 

povoados onde foram realizadas as coletas através do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (SINAN). 

 

Aspectos éticos. 

Parecer exarado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos/UNICEUMA, de nº 5.085.992. 

 

Resultados e Discussão 

 Foram realizadas 159 análises parasitológicas de fezes, onde a maioria das 

amostras pertenciam ao gênero masculino 89 (55,8%), quando comparado com o 

feminino (70; 44,2%), sendo que a maior faixa etária dos participantes era do gênero 

masculino foi de 11-20 anos e para o feminino foi de 21-40 anos, como resultado de 25 

amostras coletadas para ambos os gêneros. 

Para a  esquistossomose a prevalência em todo território brasileiro ocorre entre o 

gênero masculino, o que remete às questões históricas, onde o homem, por ser visto como 

o provedor principal da casa, expõe-se mais ao trabalho no campo, pesca e outras 

atividades de contato com ambientes com a presença dos vetores, colocando essa 

enfermidade como ocupacional (Carneiro, Carneiro e Carneiro, 2022). Sendo importante 

o levantamento de enteroparasitoses para esse público: homens que trabalham em áreas 

rurais, para a esquistossomose  principalmente em campos alagados, pois pessoas que têm 

o conhecimento sobre determinada doença passam a adotar comportamentos preventivos 

e a busca por cuidados de saúde. Assim, são necessárias novas estratégias com objetivo 

de alcançar o público masculino e superação de quaisquer negligências sobre esses 

indivíduos por parte dos serviços básicos de saúde (Batista; Gonçalves, 2011). 

A concentração de participantes da pesquisa em idades produtivas, conforme 

observada neste estudo, pode refletir a estrutura demográfica da região, onde adultos 

jovens e de meia-idade constituem a maior parte da população economicamente ativa 

(Brasil, 2023). Do ponto de vista da Saúde Pública, essa concentração da população indica 

um maior risco de adoecimento para esse público, o que pode acarretar maiores impactos 

na perda da mão de obra devido a doenças, destacando a importância de políticas de 

prevenção e promoção da saúde direcionadas a essa faixa etária para minimizar os efeitos 

negativos na economia local. 

Em relação às análises coprológicas das amostras, 100% dos resultados foram 

negativos para a presença dos ovos do S.mansoni e de outras enteroparasitoses através do 

método de Kato-Katz, sendo esta técnica considerada o método padrão-ouro pela OMS 

(Organização Mundial da Saúde) para o diagnóstico da infecção causada por este 

helminto.  
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Já pelo método de Hoffman (Lutz; Hoffman, Pons & Janer), 108 amostras (68%) 

foram negativas para quaisquer enteroparasitas, sendo encontradas parasitas intestinais 

em 51 (32%) das pessoas analisadas, entre os ovos e cistos encontrados: Taenia sp; 

Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, Ancylostoma sp., Enterobius vermicularis, 

Enterobius vermicularis, Entamoeba sp e Schistosoma mansoni. Foram encontrados 

parasitados 31 pessoas do gênero masculino e 20 feminino, sendo 5 (3,1%) das amostras 

apresentaram multiparasitismo com ovos de Taenia sp  e A. lumbricoides e cistos de 

Entamoeba sp. 

Foi encontrada neste trabalho maior prevalência do enteroparasita Taenia sp., 

presente em 40% das amostras positivas, seguida de A. lumbricoides com 35%, 11% para 

Ancylostoma sp e para o protozoário não patogênico Entamoeba sp e 1%  para E. 

vermicularis, T. trichiura e S.mansoni. 

Figuerêdo et al. (2023) em trabalho com região Quilombola encontraram infecção 

por A.lumbricoides e T. trichiura mais prevalentes do grupo  dos  helmintos, 

respectivamente com 16,6% e 12,5%. Diferindo do presente estudo, pois os helmintos A. 

lumbricoides e T. trichiura são mais frequentes em estudos parasitológicos realizados em 

comunidades brasileiras, sendo que a maior presença de Taenia sp. nas análises 

encontradas requer uma busca pelas causas desta infecção nas comunidades analisadas, 

assim como um trabalho mais detalhado com os participantes deste trabalho.  

         A presença do ovo de S. mansoni pela técnica de Hoffman é um alerta para a 

população dos povoados analisados, pois pelo levantamento realizado pelo SINAN no 

período de 2000-2019 demonstra a existência de casos de esquistossomose na região. 

Havendo taxa de prevalência nas localidades positivas para esquistossomose, sendo o 

Povoado de São Pedro destacou-se com prevalência de 0,823, seguido do ponto  Santa 

Rita (0,421) e Ladeira (0,213). 

Em relação a taxa de incidência entre as comunidades, o  povoado São Pedro foi 

o ponto com maior incidência com 245,77, Santa Rita (125,61), Santa Maria (72,82), 

Ladeira (63,73), Carnaubeira (36,41), Quebra (34,59), Anibal (18,20), Chapadinha (5,46), 

Lontras (3,64), Itapera (1,82) e Vigia (1,82). O ponto “Barreirinhas”, na sede municipal, 

obteve 3,64.   

O ovo de S. mansoni encontrado no presente trabalho foi de um participante da 

pesquisa morador do Povoado Santa Rita, que também tem histórico de casos com 

prevalência e incidência de esquistossomose na região.  

  

Conclusão  

 A análise das amostras parasitológicas de fezes realizada em povoados do 

município de Barreirinhas-MA, contribuiu com importantes resultados para o 

entendimento das enteroparasitoses na região dos Lençóis Maranhenses. Observou-se que 

a maioria das amostras pertenciam ao gênero masculino, principalmente na faixa etária 

de 11-20 anos, enquanto as mulheres predominavam na faixa de 21-40 anos. Embora 

100% das amostras tenham dado negativo para ovos de Schistosoma mansoni pelo 

método Kato-Katz, o método de Hoffman revelou uma presença considerável de 

enteroparasitoses, onde 32% das amostras analisadas apresentaram parasitas intestinais, 

com maior prevalência de Taenia sp. (40%) e Ascaris lumbricoides (35%). Houve 

também casos de multiparasitismo e um achado isolado de ovo de S. mansoni, em uma 

das amostras, proveniente do Povoado Santa Rita, o que aponta para a persistência da 
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esquistossomose na região, corroborada por dados do Sistema de Notificações e Agravos 

(SINAN), sobre a prevalência e incidência da doença em localidades específicas.  

Em suma,  os resultados deste estudo indicam uma necessidade imediata de 

melhor alinhamento do saneamento básico e do abastecimento de água, ações de saúde 

pública mais direcionadas para a prevenção e tratamentos profiláticos, além da educação 

da população local sobre práticas de higiene e contato seguro com o ambiente, sobretudo 

nas áreas mais vulneráveis. A alta prevalência de enteroparasitoses e o histórico de 

esquistossomose na região exigem atenção contínua dos serviços de saúde para mitigar 

os impactos dessas infecções na população economicamente ativa e garantir melhores 

condições de saúde. 
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